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Resumo 
A habilidade de esporozoítas de Cystoisospora feiis em 

infectar camundongos neonatos foi estudada. Mil 
esporozoítas foram inoculados intraperitonealmente em ca­
mundongos de 3 dias de idade. A resistência dos neonatos 
à infecção por C. felis foi acompanhada durante 12 dias a 
partir da inoculação. Macrófagos peritoniaisobtidos a partir 
de adultos previamente infectados com esporozoítas deste 
parasita, foram também inoculados em neonatos pela mes­
ma via. Não se observou, em nenhum dos casos, resistên­
cia de indivíduos neonatos a C. feiís. 

Palavras chave: Camundongos neonatos, Cystoisospora felis, 
esporozoítas. 

Introdução 
A cistoisosporose é uma doença espoliativa, capaz de 

afetar o gato e camundongos, além de outros hospedeiros 
potenciais (Brósigke et ai. 1982, Loss, 1991). Embora os 
efeitos da infecção por Cystoisospora rivoita tenham sido 
amplamente estudados (Brósigke, 1981 ), não se avaliou os 
efeitos do parasitismo de espécies deste gênero em 
neonatos. 

Uma vez que as infecções por C. feiis e C. rivoita têm 
apresentado tendência à cronicidade em indivíduos adul­
tos (Fayer, 1980; Brósigke, 1981) espera-se que efeitos 
mais significativos se manifestem em neonatos e 
imunocomprometidos, a exemplo do que tem ocorrido 
em parasitoses por outros coccídios (Harp & Whitmire, 
1991). 

Um lote de 14 camundongos neonatos foi inoculado 
por via intraperitonial com 1 03 esporozoítas de C. feiis, 
obtidos segundo metodologia descrita por Burgess et 
ai. (1988), para Sarcocystis cruzi. Da mesma forma, 12 

neonatos foram inoculados com lavado peritoneal oriun­
do de 3 camundongos adultos préviamente infectados 
com 105 esporozoítas de C. felis, de acordo com 
metodologia descrita por Goyal et ai. (1988). Ao mesmo 
tempo, dois sistemas de controle experimental, cada um 
deles contendo cinco camundongos neonatos, foram 
utilizados. O primeiro foi inoculado com o mesmo veícu­
lo empregado para obtenção da suspensão de 
esporozoítas e o segundo, com lavado peritonial obtido 
a partir de 3 adultos. não infectados. 

Todos os camundongos neonatos inoculados com 
esporozoítas, ou macrófagos contendo formas intra­
celulares de C. felis morreram, indicando haver uma ação 
lesiva deste protozoário sobre os animais, como sugeriu 
Loss (1991). Os animais inoculados com lavado peritonial 
faleceram entre o sétimo e o décimo segundo dia após 
a inoculação. Nenhum efeito deletério foi visualizado nos 
animais controles (Tabela 1 ). Necrópsia e digestão 
enzimática (Sharma & Dubey, 1981) das vísceras foram 
feitas, onde se encontrou hipnozoítas de C. feiis. Estas 
formas foram encontradas com mais freqüência no fíga­
do dos neonatos. 

A maior sobrevida, dos animais que receberam lavado 
peritoneal, sugeriu uma possível transferência de imunidade 
a partir dos adultos, uma vez que, juntamente com os 
fagócitos, outras células e mediadores poderiam ser trans­
feridos (Harp & Whitmire, 1991 ). 

Uma vez que infecções experimentais em animais adul­
tos de diferentes espécies (bovinos, cães, roedores e felinos) 
não determinam sua morte, pode-se afirmar que a morte 
dos neonatos inoculados representou um importante dado 
sobre a cistoisosporose, reforçando a possível ação 
deletérea sobre espécies animais passíveis de se infectar 
com C. feiis. 
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ND= Não determinado. 
b cinco camundongos inoculados com a suspensão líquida sem esporozoítas e mais cinco com lavado peritoneal sem 
esporozoítas. 

Abstract 
Experimental infection in neonate mice with 
Cystoisospora felis (Wenyon, 1923) Frenkel, 1977 
(Apicomplexa: Cystoisosporinae) sporozoites 

The ability of sporozoites of Cystoisospora felis to infect 
neonate mice was tested. One thousand sporozoites were 
inoculated intraperitoneally in neonate mice, and the 
resistence to C. felis was observed for a period of 12 days 
after infection. No resistance was observed to C. felis, when 
macrophages obtained from adult mice, infected previously 
with sporozoites, were transferred to these animais by 
intraperitoneal inoculation. 
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